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Resumo:

A	 infecção	 pelo	 vírus	 da	 imunodeficiência	 humana	 (HIV),	 agente	 causador	 da	 síndrome	 da	 imunodeficiência
adquirida	 (AIDS),	 é	 um	 problema	 de	 saúde	 pública	 global,	 especialmente	 em	 países	 de	 baixa	 e	 média	 renda,
principalmente	os	casos	de	transmissão	vertical	do	HIV,	condição	caracterizada	como	evitável,	principalmente	diante
dos	 cuidados	 perinatais.	 Este	 estudo	 tem	 como	 objetivo	 descrever	 o	 número	 de	 casos	 de	HIV/AIDS	 notificados	 em
menores	 de	 5	 anos	 em	 Alagoas,	 dos	 anos	 de	 2011	 a	 2021.	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 do	 tipo	 transversal,	 de	 série
temporal,	 de	 abordagem	 quantitativa,	 com	 uso	 de	 dados	 secundários	 do	 Sistema	 de	 Informação	 de	 Agravos	 de
Notificação	 (SINAN).	 Como	 resultados	 temos	 os	 números	 absolutos,	 de	 acordo	 com	 o	 ano	 de	 notificação:	 2011:7;
2012:9;	2013:10;	2014:13;	2015:	7;	2016:6;	2017:2;	2018:2;	2019:3;	2020:3;	2021:7;	total	de	casos	notificados
no	período:	69.	Podemos	concluir	que,	apesar	de	toda	a	evolução	científica	sobre	a	prevenção,	profilaxia	e	tratamento
do	HIV/AIDS,	ainda	são	alarmantes	os	números	de	crianças	menores	de	5	anos	de	 idade	que	 foram	 infectadas	pelo
vírus,	 estando	 estes	 números	 diretamente	 relacionados	 com	 à	 transmissão	 vertical,	 o	 que	 nos	 reflete	 um	 grave
problema	de	saúde	pública,	uma	vez	que	existem	o	respaldo	científico	e	de	insumos,	através	do	Ministério	da	Saúde,
para	 a	 execução	 dos	 protocolos	 de	 profilaxia	 para	 a	 prevenção	 da	 transmissão	 vertical	 do	 HIV,	 fazendo	 parte	 dos
cuidados	perinatais	às	crianças	expostas	à	infecção	pelo	HIV.	Faz-se	necessário	a	implementação	de	políticas	públicas
capazes	de	mudar	esses	dados	tão	preocupantes	da	infecção	do	HIV	em	crianças,	com	foco	para	o	rigor	da	efetivação
dos	 cuidados	 perinatais,	 desde	 o	 período	 gestacional,	 com	 o	 tratamento	 antirretroviral	 (ARV)	 da	 mãe,	 até	 o	 pós-
nascimento,	com	o	uso	da	profilaxia	ARV	até	o	primeiro	mês	de	vida	para	que	se	possa	garantir	a	saúde	e	o	bem-
estar	das	crianças	de	nosso	país.


